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À equipe do projeto “Autismo, Arte e Cultura” 



“Suponho que entender não é uma questão de inteligência e sim de sentir, 

dimento.”



durante a experiência como estagiária e extensionista no projeto “Autismo, Arte e Cultura” 



experience as an intern and extensionist in the project “Autism, Art, and Culture” (PAAC), 
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a falar, já cantava alguns trechos da música “Na moral”, do Jota Quest



“Atuação em Psicologia Escolar/ Educacional: Diálogos com Autismo, Arte e Inclusão” me 

projeto “Autismo, Arte e Cultura” (PAAC)











e extensionista no projeto “Autismo, Arte e Cultura” (PAAC), entre janeiro de 2024 e abril de 

“ ” “T

”; “Arte” “Psicologia Histórico Cultural” “Desenvolvimento Humano”

“Música” e “Dança”



“ ”; “

”, subdividido em “4.1 O 

sujeito dentro do espectro” e “4.2 O olhar para o autismo a partir da experiência no PAAC: 

onde a teoria e os afetos se encontram”; “

”; “

desenvolvimento humano”; “ ”; e “8. 

Considerações Finais”. 

Projeto “Autismo, Arte e Cultura” (
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chamadas “Gotas de Arte”









estava “zoando”

Tiago respondeu: “Mas tia, eu não sei regular minhas emoções. Eu fico muito 

bravo e triste”. 



momentos em que a buscava na recepção e a via “livre” dos protetores 



Entretanto, no meio dessa dificuldade em achar “uma luz no fim do túnel”, recordo



produzido para o estágio: “Às vezes, esperamos por grandes feitos das crianças, e esquecemos 

izem muito”. Depois desse episódio, foi possível 

reduzida no engajamento em jogos simbólicos ou de “faz de conta”, o que pode ser um 



Esse menor engajamento em jogos simbólicos ou de “faz de conta” me fez pensar muito 

percebeu o seu gosto pela canção “Dona Aranha”, da Galinha Pintadinha. Como estratégia de 

e “ ranha”, fosse 

colocado “Luiza”, sendo então cantado como “a ona Luiza subiu pela parede”. Nesse 



“história do Jonathan” em todos os encontros, sempre em in













A mediação, efetivada pelo “outro” mais experiente, viabiliza uma ação mais 







transformação dos choros e do “bater” em sorrisos, gargalhadas e abraços me 
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Nota. 

em “Psicologia da arte”



a música “Mariana”







Souza, Buiatti e Cardoso (2025), a arte “proporciona 

mundo de forma singular.”
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Nota. 
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Nota. 
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Nota. 



“

” 

através da “Gota de Arte”, 

dinâmica do pêndulo e a leitura do conto “Depois do almoço”, de Julio Cortázar, presente em 

seu livro “Final do Jogo” (1971).



Buenos Aires com “ele”, sujeito que em nenhum momento é identificado. 

esconder e abandonar o “ele”, até qu

interpretaram o “ele” como uma pessoa com deficiência



diariamente. Assim como o vivenciado com os adultos do PAAC, sinto que o conto “Depois 

do almoço” me sensibilizou a pensar sobre a necessidade de acolher

: “Através da arte é 

a construção pessoal sob essa perspectiva sensível.” 
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